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Volume de serviços no 
Distrito Federal cresce 
9,2% em fevereiro

Dados divulgados on-
tem pelo IBGE a 
partir da Pesquisa 

Mensal de Serviços (PMS) in-
dicam que o setor de serviços 
na Capital Federal se encontra 
6,8% acima do nível de feve-
reiro de 2020 (pré-pandemia).

Na série sem ajuste sazonal, 
no confronto contra fevereiro 
de 2024, houve crescimento 
de 9,2% no volume de serviços 
aqui no DF. No ano, o acumu-
lado foi de 3,0% em relação ao 
mesmo período do ano anterior.

Na variação acumulada 
nos últimos 12 meses, frente 
aos 12 meses imediatamente 
anteriores, o volume de servi-
ços fechou em alta de 5,0% na 
capital federal.

Turismo lidera 
aumento

No DF, quatro dos cinco 
grupos de atividades pesquisados 
registraram altas no volume de 
serviços em fevereiro de 2025, 
na comparação com fevereiro de 
2024. Destaque para o volume 
de atividades turísticas, que apre-
sentou avanço de 1,2%, frente ao 
mês de janeiro (na série com ajus-
te sazonal). 

Quando comparado ao mes-
mo mês do ano passado (na série 
sem ajuste sazonal) houve alta 
nas atividades turísticas de 8,7%.

Além do turismo, os grupos 
que apresentaram variações po-
sitivas foram: transportes, ser-
viços auxiliares aos transportes 
e correio (16,2%), voltando a 
subir após queda no mês ante-

rior; serviços de informação e 
comunicação (14,9%), seguindo 
em alta desde junho de 2024; 
outros serviços (8,7%), voltando 
a subir após queda no mês ante-
rior; e serviços profi ssionais, ad-
ministrativos e complementares 
(1,7%), seguindo em alta desde 
abril de 2024.

Por outro lado, o grupo que 
apresentou variação negativa foi 
o de serviços prestados às famí-
lias (-4,3%), em queda pelo sexto 
mês consecutivo.

Ibaneis e Fecomercio 
destacam 
fortalecimento do 
turismo no DF

Os progressos do Distrito 
Federal no setor turístico foram 
lembrados durante o encontro 
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ampliado a importância da 
nossa cidade nos destinos ao 
redor do globo. Somente no 
ano passado, recebemos mais 
de 60 mil turistas – um au-
mento de 26% em relação ao 
ano anterior. Isso é resultado 
de muito trabalho do poder 
público e dedicação do nos-
so empresariado. Temos um 
potencial imenso que va-
mos continuar fomentando 
como um importante aliado 
também para a geração de 
emprego e renda”, acrescen-
tou a vice-governadora Ce-
lina Leão.

Este ano, Brasília fi gurou 
entre os 25 destinos globais 
em alta, segundo uma pes-
quisa divulgada pela Airbnb, 
empresa do mercado online 
para estadias, e também apa-
receu nas primeiras posições 
entre os aeroportos mais 
pontuais do mundo, fi cando 
atrás apenas do aeroporto de 
Tocumen, no Panamá. “En-
tão, é um momento de muita 
alegria, de prosperidade para 
o turismo e a agenda de sho-
ws do DF está se iniciando. 
Já estamos hoje no circuito 
mundial de shows”, comple-
mentou o governador.

Divulgação

No DF, houve o registro de crescimento em mais 20% no 
ano passado em relação a visitantes internacionais

William França brasilianas.cm@gmail.com

Um robô do DF no Texas
Equipe brasiliense de robótica participará de competição internacional

Por Thamiris de Azevedo

Pela primeira vez, a equipe 
brasiliense Robot’s District, 
formada por estudantes do 
Serviço Social da Indústria do 
Distrito Federal (Sesi-DF) e do 
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial do DF (Senai-
-DF), participarão da compe-
tição First Championship, que 
ocorrerá entre os dias 16 e 19 
de abril em Houston, no Texas, 
Estados Unidos.

Outras duas etapas regionais, 
em São Paulo e Brasília, antece-
deram a competição internacio-
nal. As equipes com as maiores 
pontuações foram classifi cadas 
para o evento nos EUA.

A temporada da disputa 
tem como tema “First Dive” 

(Primeiro Mergulho) com sub-
tema “Reefscape”, termo em 
inglês que combina as palavras 
recife e paisagem. Na ocasião, 
os robôs produzidos deverão 
cumprir as missões propostas 
pelos jurados da arena.

Além do representante do 
Distrito Federal, nove equipes 
brasileiras estão na classifi ca-
tória, sendo sete de São Paulo, 
uma de Mato Grosso e outra do 
Rio Grande do Sul.

Treinamento
Em entrevista ao Cor-

reio da Manhã, o técnico da 
equipe, Eduardo de Oliveira, 
explica que foi realizado um 
treinamento intensivo, com os 
14 membros da equipe, para 
a competição. Para ele, a plu-

ralidade de pensamentos foi 
essencial.

“Na equipe, temos alunos do 
ensino médio que estudam vá-
rias áreas do conhecimento. São 
perfi s diferentes que se juntam e 
agregam conhecimento, o que faz 
com que a equipe alcance novos 
ares e tenha visões distintas no de-
senvolvimento de produtos e pro-
jetos. Este ano, com a experiência 
do ano anterior, construímos um 
robô ainda melhor”, diz, confi ante 
em bons resultados no Texas.

O professor que será levado 
pesa 52 quilos, com 70,6 centí-
metros de largura e 93 de altura.

Para Matheus Xavier, 17 
anos, da 3ª série do Ensino Mé-
dio no Sesi-DF, o evento simbo-
liza a colheita dos frutos que a 
equipe plantou. 

Augusto Coelho/CNI

O robô de Brasília está pronto para competir nos EUA

Destaque é para o setor de atividades 
turísticas. No acumulado de 12 meses, 
esse segmento cresceu 8,7% no DF do Grupo de Líderes Empresariais 

(Lide), no mês passado. No even-
to, o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) e o ministro do Turismo, 
Celso Sabino, destacaram os avan-
ços da capital federal, que cresceu 
mais 20% em turismo só no ano 
passado em relação a visitantes in-
ternacionais, de acordo com a Em-
bratur, e cerca de 40% desde 2019.

“Isso tudo se deve à nossa 
condição de segurança. Brasília é 
uma das cidades mais seguras do 
país, tem uma rede hoteleira que 
fi ca perto de todos os eventos, e 
damos uma atenção muito espe-
cial ao setor. Inclusive, chegamos 
a reduzir os impostos dos hotéis 
para facilitar o acesso. Isso tudo é 
resultado de um conjunto de me-
didas que foram implementadas 
desde 2019 e que têm possibilita-
do ao DF ter um acréscimo desse 
percentual do turismo”, afi rmou o 

chefe do Executivo local.
Segundo o presidente da Fe-

deração do Comércio  de Bens, 
Serviços e Turismo do Distrito Fe-
deral (Fecomércio-DF) também 
celebrou os resultados do setor. 
“Os números divulgados pela Em-
bratur comprovam o grande po-
tencial turístico de Brasília, patri-
mônio cultural da Humanidade, e 
indicam que estamos no caminho 
certo. Esse crescimento de 26% no 
número de turistas estrangeiros de-
sembarcando na cidade é refl exo de 
um esforço conjunto entre o setor 
produtivo e o poder público para 
promover nossa capital no Brasil e 
no exterior”, afi rmou.

Celina promete 
incentivo

“O DF tem vocação para 
receber pessoas do mundo in-
teiro, e, cada vez mais, temos 

‘Brasilianas’ completa um 
ano e anuncia: outdoor deve 
ser retirado do Park Way

Durou pouco menos de 
uma semana a tentativa de 
uma empresa (cujo nome ain-
da não foi revelado pelas auto-
ridades do GDF) de montar 
um imenso outdoor na entra-
da da Quadra 14 do Park Way.

Ontem, segundo apuração da 
TV Globo, a Administração Re-
gional do Park Way notifi cou a 

(misteriosa) empresa para que re-
tire a traquitana instalada, sorra-
teiramente, no último domingo.

O mistério vai além de saber 
quem é a empresa. Passa também 
saber de onde (ou de quem) a 
empresa obteve aval para montar 
uma estrutura gigantesca dessa, 
que não custa nada barato. É um 
investimento.

Reprodução/TV Globo

O outdoor foi instalado na Quadra 14, do Park Way

“Brasilianas” apurou que 
o presidente do Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER-DF), Fauzi Nacfur Jr., 
negou que a autarquia esteja 
por detrás da autorização. A 
negativa foi dada aos promo-
tores do Ministério Público 
do DF, durante audiência na 
última quarta-feira.

Esta coluna consultou o 
DF Legal, que disse desconhe-
cer qualquer autorização, tan-
to para instalar quanto para 
retirar o trambrolho das ruas.

Também ontem, por meio de 
e-mail e de whatsApp, “Brasilia-
nas” tentou obter alguma informa-
ção da Administração Regional. 
Até o fechamento desta edição, às 
19h, nada foi respondido.

Resta saber quem é a empre-
sa, e quem teria dado a autori-
zação para sua instalação. Esse 
fl agrante, pelo menos, foi exito-
so. Esse caso é somente mais um 
dos que “Brasilianas” vem reve-
lando, ao longo deste primeiro 
ano de existência da coluna, que 
foram completados ontem.

O melhor
tempo é
agora.

São 65 anos e uma história repleta de 
personagens, cheios de histórias para contar
e com muitos motivos para comemorar.
Parabéns a todos que ajudaram e ajudam
a construir esta cidade tão especial e a todos 
que têm o privilégio de viver aqui.

Para saber 
mais, acesse:


